 1. Introdução
O diagnóstico organizacional, tal como definido por Kingeski (2005), caracteriza-se pela aplicação de um conjunto de ferramentas capazes de verificar a existência de problemas e disfunções no desempenho das organizações e visualizar os possíveis indicadores para mensurá-los.
Corroborando com esse pensamento, Claro e Nickel (2002) afirmam que o diagnóstico visa levantar as necessidades (carências em termos de preparo profissional) passadas, presentes ou futuras por meio de pesquisas internas, a fim de descrever o problema e prescrever uma intervenção.
Assim, o diagnóstico organizacional envolve a coleta e o cruzamento de dados e informações, a definição dos pontos fortes e fracos e o detalhamento dos problemas por meio de uma análise aprofundada, visando identificar suas causas e definir ações para os pontos passíveis de melhoria.
De acordo com Nascimento, Bortoluzzi, Coelho, Coelho e Ensslin (2010), é necessário utilizar ferramentas cientificamente testadas para gerar um diagnóstico preciso da situação das organizações, independentemente do ramo de atuação.
No âmbito do presente trabalho, que tem por objetivo analisar a gestão de uma clínica de exames de imagem, utilizam-se duas ferramentas consagradas:
· Modelo de Excelência em Gestão (MEG)
· Matriz GUT
4.1. Modelo de Excelência em Gestão (MEG)
O MEG é um modelo desenvolvido pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), voltado para estimular as organizações a desenvolverem práticas de gestão mais sustentáveis, colaborativas e geradoras de valor para a sociedade.
Ele se baseia em 11 Fundamentos da Excelência, que representam conceitos reconhecidos mundialmente e refletem processos gerenciais que conduzem a resultados organizacionais.

 Quadro 1 – Fundamentos do Modelo de Excelência em Gestão (MEG)
	Fundamento
	Conceito

	Pensamento sistêmico
	Entendimento das relações de interdependência entre os diversos componentes da organização e entre esta e o ambiente externo.

	Aprendizado organizacional
	Busca e alcance de novos patamares de conhecimento para a organização.

	Cultura de inovação
	Promoção de um ambiente favorável à criatividade, experimentação e implementação de novas ideias.

	Liderança e constância de propósitos
	Atuação dos líderes de forma aberta, democrática, inspiradora e motivadora das pessoas.

	Orientação por processos e informações
	Compreensão e segmentação das atividades e processos, garantindo que decisões e ações considerem as informações disponíveis.

	Visão de futuro
	Compreensão dos fatores que afetam a organização, visando assegurar a sua perenidade.

	Geração de valor
	Alcançar resultados consistentes que assegurem a continuidade e sustentabilidade da organização.

	Valorização das pessoas
	Estabelecimento de relações que criem condições para a realização profissional e humana das pessoas.

	Conhecimento sobre o cliente e o mercado
	Entendimento do cliente e do mercado para criar valor sustentado ao cliente e aumentar a competitividade nos mercados.

	Desenvolvimento de parcerias
	Realização de atividades em conjunto com outras organizações, gerando benefícios mútuos.

	Responsabilidade social
	Atuação ética e transparente com todos os públicos, voltada ao desenvolvimento sustentável.




📘 Ferramentas de Diagnóstico Organizacional
🔹 Modelo de Excelência em Gestão (MEG)
História
O Modelo de Excelência em Gestão (MEG) foi criado pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) no Brasil, inspirando-se em modelos internacionais de excelência (como o Prêmio Malcolm Baldrige dos EUA). Ele surgiu para estimular organizações a adotarem práticas de gestão modernas e sustentáveis, valorizando pessoas, processos e resultados.
Importância
· Fornece uma visão sistêmica da organização, permitindo analisar desde a liderança até os processos.
· Serve como instrumento de autoavaliação, identificando pontos fortes e áreas de melhoria.
· Estimula uma cultura de inovação, sustentabilidade, ética e responsabilidade social.
· É utilizado por empresas que desejam alinhar sua gestão aos padrões de qualidade global.
Forma de Interpretação
· O MEG utiliza um questionário de autoavaliação dividido em 8 critérios:
1. Liderança
2. Estratégias e Planos
3. Clientes
4. Sociedade
5. Informação e Conhecimento
6. Pessoas
7. Processos
8. Resultados
· Cada critério possui perguntas que permitem avaliar o nível de maturidade da gestão.
· As respostas mostram em que estágio a organização se encontra e quais áreas devem ser priorizadas para melhoria.
Estrutura do Relatório
Um relatório de diagnóstico MEG deve conter:
1. Introdução – objetivo da avaliação.
2. Metodologia – aplicação do questionário, número de participantes, ferramentas usadas.
3. Resultados por Critério – análise detalhada (liderança, processos, pessoas etc.).
4. Pontos Fortes – boas práticas já consolidadas.
5. Oportunidades de Melhoria – fragilidades e riscos identificados.
6. Recomendações – propostas de ações corretivas e estratégicas.

🔹 Matriz GUT
História
A Matriz GUT foi desenvolvida como ferramenta simples de priorização de problemas, sendo muito usada em gestão da qualidade e planejamento estratégico. O nome vem das iniciais de três fatores avaliados: Gravidade (G), Urgência (U) e Tendência (T).
Importância
· Ajuda a priorizar problemas e ações, mostrando o que deve ser resolvido primeiro.
· Facilita a tomada de decisão com base em critérios claros e numéricos.
· Permite otimizar recursos (tempo, pessoas, dinheiro), atacando os problemas que mais impactam o negócio.
Forma de Interpretação
1. Identificar os problemas existentes na organização.
2. Atribuir notas de 1 a 5 para cada problema nos critérios:
· Gravidade (G): impacto do problema nos resultados.
· Urgência (U): necessidade de resolução imediata.
· Tendência (T): potencial de crescimento do problema com o tempo.
3. Calcular o produto G x U x T → gera a prioridade.
4. Organizar os problemas em ranking de prioridades (do maior resultado para o menor).
Estrutura do Relatório
Um relatório da Matriz GUT deve conter:
1. Introdução – explicação da metodologia.
2. Lista de Problemas – mapeados pela organização.
3. Tabela de Avaliação – notas de G, U e T para cada problema e o cálculo do resultado.
4. Ranking de Prioridades – problemas organizados do mais crítico ao menos crítico.
5. Plano de Ação – definição das ações para resolver os problemas prioritários.

📘 Explicação da Matriz GUT
A Matriz GUT é uma ferramenta de priorização de problemas usada em gestão organizacional e planejamento estratégico. O nome vem das iniciais de três critérios que ajudam a analisar cada problema:
· Gravidade (G): avalia o impacto que o problema causa nos resultados, na organização ou nas pessoas.
· Urgência (U): mede a necessidade de resolução imediata, ou seja, o tempo disponível para agir.
· Tendência (T): estima a probabilidade de o problema piorar ao longo do tempo, caso não seja resolvido.
Cada critério recebe uma nota de 1 a 5, conforme a tabela abaixo. Depois, aplica-se o cálculo:
👉 Prioridade = Gravidade (G) × Urgência (U) × Tendência (T)
O resultado permite criar um ranking de prioridades, identificando quais problemas devem ser tratados primeiro.

	Quadro 2 – Factores relevantes ao analisar-se a Matriz GUT

	Nota
	Gravidade (G)
	Urgência (U)
	Tendência (T)

	5
	Extremamente grave
	Precisa de ação imediata
	Irá piorar rapidamente

	4
	Muito grave
	Muito urgente
	Irá piorar a curto prazo

	3
	Grave
	Urgente
	Irá piorar a médio prazo

	2
	Pouco grave
	Pouco urgente
	Irá piorar a longo prazo

	1
	Sem gravidade
	Pode esperar
	Não irá piorar


































Questionário de Análise SWOT
Instruções:
· Para cada categoria (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças), elencar variáveis relevantes.
· Atribuir pontuação de relevância (1 = baixa; 2 = média; 3 = alta) a cada variável.
Modelo Simplificado de Questionário
Forças (Strengths)
1. Quais são os principais diferenciais da organização em relação aos concorrentes?
2. Que recursos internos (financeiros, humanos, tecnológicos) são mais fortes?
3. Quais práticas de gestão são reconhecidas como eficazes?
4. Como a marca/empresa é percebida pelo mercado?
Fraquezas (Weaknesses)
1. Que áreas apresentam desempenho abaixo do esperado?
2. Há escassez de recursos ou competências críticas?
3. Existem falhas recorrentes em processos internos?
4. A comunicação interna é eficiente?
Oportunidades (Opportunities)
1. Quais tendências externas podem beneficiar a organização?
2. Existem novas demandas de mercado em crescimento?
3. Quais parcerias ou colaborações externas podem fortalecer a empresa?
4. Há incentivos legais, tecnológicos ou sociais que favorecem a expansão?
Ameaças (Threats)
1. Quais fatores externos podem prejudicar a empresa (políticos, económicos, legais)?
2. A concorrência representa riscos significativos?
3. Há riscos tecnológicos ou substitutos no mercado?
4. Mudanças regulatórias podem impactar negativamente o negócio?
Forma de Interpretação
1. Listar variáveis internas (forças e fraquezas) e externas (oportunidades e ameaças).
2. Atribuir relevância (1, 2 ou 3) a cada variável.
3. Cruzar variáveis internas e externas (multiplicação de notas) → cria matriz de estratégias:
· Sobrevivência: fraquezas + ameaças.
· Crescimento: fraquezas + oportunidades.
· Manutenção: forças + ameaças.
· Desenvolvimento: forças + oportunidades.
Estrutura de Relatório SWOT
1. Introdução – objetivos da análise.
2. Metodologia – coleta de dados, aplicação do questionário, participantes.
3. Resultados – lista de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, com relevância atribuída.
4. Matriz SWOT – cruzamento interno x externo.
5. Síntese Estratégica – identificação das estratégias prioritárias (sobrevivência, crescimento, manutenção, desenvolvimento).
6. Conclusão e Recomendações – resumo das implicações práticas e sugestões de ação.

